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Nº 481 – Série III – 22 de Setembro 2019 

DOMINGO XXV DO TEMPO COMUM 
 

 
 Neste Domingo XXV do Tempo Comum 
Jesus fala-nos sobre a administração dos bens. 

Sim ADMINISTRAÇÃO! Para que 
fomos criados? Porque fomos criados? 
Apenas para trabalhar e possuir bens? 
Não! Fomos criados para viver uns com 
os outros, uns para os outros e todos 
para Deus! na parábola que Jesus nos 
conta encontramos um administrador 
desonesto que acumulou para si, mas na hora de prestar contas apercebe-
se que o seu egoísmo iria lavá-lo a um autêntico inferno nesta vida, teria 
de cavar ou pedir esmola. Resolveu a sua vida quando decidiu administrar 
os bens de modo que beneficiasse outros, mandou os devedores 
escreverem apenas metade das suas dívidas. Pois bem irmãos, o 
Evangelho deste Domingo deixa muito claro que se eu procuro apenas 
possuir para mim em vez de administrar em benefício de todos vou cair 
no ridículo, na solidão, na raiva e angústia… quantos e quantas choram e 
não convivem simplesmente por causa… da posse de bens? Jesus 
mostra-nos o caminho da partilha, do pensar na vida de todos, no bom 

convívio social, pois Ele só deseja a nossa verdadeira alegria de viver, e esta 
palavra mostra como o egoísmo leva apenas a uma "alegria" momentânea, 
ilusória, vazia… irmãos sejamos administradores e não possuidores dos bens, 
aprendamos a arte da partilha e assim faremos a descoberta da verdadeira beleza 
da vida. Santo Domingo para todos. 

Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 23 a 29 de Setembro de 2019 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
23 – 09 – 2019 

 Missa - 19h Missa - 18:30 

Terça-feira 
24 – 09 – 2019 

Cartório - 18h 
Missa - 19h 

  

Quarta-feira 
25 – 09 – 2019 

 Missa - 9h 
Cartório 

Cartório - 18h 
Missa - 19h 

Quinta-feira  
26 – 09 – 2019 

 Santa Casa – 16h Cristo Rei 19h 

Sexta-feira  
27 – 09 – 2019 

 Cura e libertação 
20h 

Missa - 9h 
Cartório 

Sábado 
28 – 09 – 2019 

Procissão - 20h 
Missa – 20:30 

Matrimónio 15h 
Missa – 17:40 

Missa – 19h 

29 – 09 – 2019 
DOM XXVI TC 

Missa – 16h 
NS BONS CAMINHOS 

Missa 9:30 Missa 12h 
Carros clássicos 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
 FESTA DE NOSSA SENHORA DOS BONS CAMINHOS: 20h Junto 

à Câmara Municipal para a procissão com velas no sábado dia 28 
 Missa de cura e libertação em São Francisco, sexta dia 27 - 20h 

 Este Domingo é dia de eleições, é um direito que tenho e um dever cívico 

 Próximo Domingo a partir das 11h exposição de carros clássicos no 

Atouguia, estão convidados todos os que tiverem carros anteriores a 1980 

  

Paróquia do Atouguia 
 BÊNÇÃO DOS CARROS, vamos almoçar depois da Missa. 
 Recebi 100€ para hóstias 
 Próxima quarta-feira reunião para a festa de Cristo Rei 
  

Paróquia da Calheta 
 Temos livros de rifas para apoio às festas de Nossa Senhora dos Bons 

Caminhos 
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Assembleia da Confraria do SSS próximo Domingo depois da Missa 

  

OS BENS SÃO UM DOM… E UM DIREITO DE TODOS 



Evangelho de domingo, dia 29 de Setembro 2019 
XXVI Domingo do Tempo Comum – Ano C 

Evangelho segundo São Lucas 16,19-31 
Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus: 
«Havia um homem rico, que se vestia de púrpura e linho fino e se banqueteava 

esplendidamente todos os dias. Um pobre, chamado Lázaro, jazia junto do seu 
portão, coberto de chagas. Bem desejava saciar-se do que caía da mesa do rico, mas 
até os cães vinham lamber-lhe as chagas. Ora sucedeu que o pobre morreu e foi 
colocado pelos Anjos ao lado de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado. Na 
mansão dos mortos, estando em tormentos, levantou os olhos e viu Abraão com 
Lázaro a seu lado. Então ergueu a voz e disse: 'Pai Abraão, tem compaixão de mim. 
Envia Lázaro, para que molhe em água a ponta do dedo e me refresque a língua, 
porque estou atormentado nestas chamas'. Abraão respondeu-lhe: 'Filho, lembra-te 
que recebeste os teus bens em vida e Lázaro apenas os males. Por isso, agora ele 
encontra-se aqui consolado, enquanto tu és atormentado. Além disso, há entre nós e 
vós um grande abismo, de modo que se alguém quisesse passar daqui para junto de 
vós, ou daí para junto de nós, não poderia fazê-lo'. O rico insistiu: 'Então peço-te, ó 
pai, que mandes Lázaro à minha casa paterna – pois tenho cinco irmãos – para que 
os previna, a fim de que não venham também para este lugar de tormento'. Disse-lhe 
Abraão: 'Eles têm Moisés e os Profetas. Que os oiçam'. Mas ele insistiu: 'Não, pai 
Abraão. Se algum dos mortos for ter com eles, arrepender-se-ão'. Abraão respondeu-
lhe: 'Se não dão ouvidos a Moisés nem aos Profetas, mesmo que alguém ressuscite 
dos mortos, não se convencerão'. Palavra da salvação. 

«Compaixão é a linguagem de Deus» – Papa Francisco 
O Papa Francisco defendeu hoje no Vaticano que os católicos devem “abrir o 

coração à compaixão” e rejeitar qualquer atitude de “indiferença” perante o outro. 
“Se a compaixão é a linguagem de Deus, muitas vezes a indiferença é a linguagem 

humana. Cuidar até certo ponto e não pensar além: a indiferença”, advertiu, na 
homilia da Missa a que presidiu na Capela da Casa de Santa Marta. 

Francisco precisou que a compaixão “não é um sentimento de pena”, mas significa 
“envolver-se no problema dos outros, arriscar a vida ali”. 

“Quantas vezes olhamos para o outro lado… E assim fechamos a porta à 
compaixão. Podemos fazer um exame de consciência: eu, habitualmente, olho para 
o outro lado? Ou deixo que o Espírito Santo me leve para o caminho da compaixão, 
que é uma virtude de Deus?”. 

O Papa observou que, segundo os relatos dos Evangelhos, a prioridade de Jesus 
era sempre “cuidar das pessoas”, com uma preocupação de justiça 

“Continuemos a Eucaristia de hoje com esta palavra: ‘O Senhor sentiu 
compaixão’. Que Ele tenha também compaixão de cada um de nós: nós precisamos 
disso”, concluiu.      Cidade do Vaticano, 17 set 2019 (Ecclesia) 
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